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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI

 
PORTARIA Nº 728, DE 05 DE ABRIL DE 2021

 

 
Estabelece, no âmbito da Universidade Federal dos
Vales do Jequi�nhonha e Mucuri UFVJM, a Polí�ca
de Gestão de Riscos.

 

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI, no uso
de suas atribuições regimentais, em atendimento ao art. 17 da Instrução Norma�va Conjunta CGU/MPOG
nº 1/2016, ao Plano de Desenvolvimento Ins�tucional (PDI UFVJM 2017-2021) e ao Plano Estratégico
Ins�tucional (PEI UFVJM 2022-2026), resolve:

CAPÍTULO I 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Ins�tuir a Polí�ca de Gestão de Riscos da Universidade Federal dos Vales do
Jequi�nhonha e Mucuri UFVJM.

 

Art. 2º A Polí�ca de Gestão de Riscos (PGR) da Universidade Federal dos Vales do
Jequi�nhonha e Mucuri UFVJM tem por finalidade estabelecer os princípios e as diretrizes para o
tratamento dos riscos, contribuindo para o alcance dos obje�vos estratégicos da Ins�tuição.

 

Art. 3º Para fins de aplicação da Polí�ca de Gestão de Riscos, serão considerados, no que
couber, os conceitos estabelecidos na Instrução Norma�va Conjunta nº 01 do Ministério de
Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG) e da Controladoria Geral da União (CGU), de 10 de maio de
2016.

 

Art. 4º A Polí�ca de Gestão de Riscos da UFVJM tem por obje�vo assegurar aos gestores o
acesso tempes�vo às informações quanto aos riscos a que a ins�tuição está exposta, melhorando o
processo de tomada de decisão e ampliando a possibilidade do alcance dos obje�vos estratégicos
expressos no Plano Estratégico Ins�tucional (PEI) e no Plano de Desenvolvimento Ins�tucional (PDI).

 

Art. 5º Esta polí�ca aplica-se a todas as unidades da UFVJM, da sua Administração Central e
da sua Administração Acadêmica, na gestão dos riscos que impactam no seu ambiente.

Parágrafo único. Na implantação do Plano de Gerenciamento de Riscos e de suas sucessivas
revisões, serão adotadas abordagens incrementais, com a definição grada�va dos obje�vos e processos
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associados, começando pelos riscos vinculados aos obje�vos estratégicos e, depois pelos riscos dos
processos ins�tucionais, até que toda a ins�tuição esteja integrada à gestão de riscos.

 

Art. 6º Para os efeitos desta Polí�ca, entende-se por:

I - Accountability: conjunto de procedimentos adotados pelas organizações públicas e pelos
indivíduos que as integram que evidenciam sua responsabilidade por decisões tomadas e ações
implementadas, incluindo a salvaguarda de recursos públicos, a imparcialidade e o desempenho das
organizações;

II - Ape�te a Risco: nível de risco que a UFVJM está disposta a aceitar;

III - Auditoria Interna: a�vidade independente e obje�va de avaliação e de consultoria,
desenhada para adicionar valor e melhorar as operações de uma organização. Ela auxilia a organização a
realizar seus obje�vos, a par�r da aplicação de uma abordagem sistemá�ca e disciplinada para avaliar e
melhorar a eficácia dos processos de gerenciamento de riscos, de controles internos, de integridade e de
governança. As auditorias internas no âmbito da Administração Pública se cons�tuem na terceira linha ou
camada de defesa das organizações, uma vez que são responsáveis por proceder à avaliação da
operacionalização dos controles internos da gestão (primeira linha ou camada de defesa, executada por
todos os níveis de gestão dentro da organização) e da supervisão dos controles internos (segunda linha
ou camada de defesa, executada por instâncias específicas, como comitês de risco e controles internos).
Compete às auditorias internas oferecer avaliações e assessoramento às organizações públicas,
des�nadas ao aprimoramento dos controles internos, de forma que controles mais eficientes e eficazes
mi�guem os principais riscos de que os órgãos e en�dades não alcancem seus obje�vos;

IV - A�vidade: é caracterizada pelos seguintes elementos: nome, descrição, diagrama de fluxo
de tarefas, tarefas e respec�vos responsáveis; condição para ser realizada; informações u�lizadas;
informações produzidas; condição para ser finalizada; e templates e exemplos;

V - Componentes dos controles internos da gestão: são o ambiente de controle interno da
en�dade, a avaliação de risco, as a�vidades de controles internos, a informação e comunicação e o
monitoramento;

VI - Controles internos da gestão: conjunto de regras, procedimentos, diretrizes, protocolos,
ro�nas de sistemas informa�zados, conferências e trâmites de documentos e informações, entre outros,
operacionalizados de forma integrada pela direção e pelo corpo de servidores das organizações,
des�nados a enfrentar os riscos e fornecer segurança razoável de que, na consecução da missão da
en�dade, os seguintes obje�vos gerais serão alcançados:

a) execução ordenada, é�ca, econômica, eficiente e eficaz das operações;

b) cumprimento das obrigações de accountability;

c) cumprimento das leis e regulamentos aplicáveis; e

d) salvaguarda dos recursos para evitar perdas, mau uso e danos. O estabelecimento de
controles internos no âmbito da gestão pública visa essencialmente aumentar a probabilidade de que os
obje�vos e metas estabelecidos sejam alcançados, de forma eficaz, eficiente, efe�va e econômica.

VII - Efeito: desvio posi�vo e/ou nega�vo em relação ao resultado esperado;

VIII - Estrutura da gestão de riscos: conjunto de componentes que fornecem os fundamentos
e os arranjos organizacionais para a concepção, implementação, monitoramento, análise crí�ca e
melhoria con�nua da gestão de riscos através de toda a UFVJM;

IX - Evento: ocorrência ou mudança em um conjunto específico de circunstâncias;

X - Fraude: quaisquer atos ilegais caracterizados por desones�dade, dissimulação ou quebra
de confiança. Estes atos não implicam o uso de ameaça de violência ou de força �sica;

XI - Gerenciamento de riscos: processo para iden�ficar, avaliar e controlar potenciais
situações para fornecer razoável certeza quanto ao alcance dos obje�vos das Unidades da UFVJM;
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XII - Gestor de processos: responsável pelo gerenciamento de processos inerentes aos
obje�vos das Unidades da UFVJM;

XIII - Gestão de riscos: a�vidades para dirigir e controlar a UFVJM no que se refere a riscos;

XIV - Gestor de Riscos: responsável por garan�r, por meio da aplicação de controles internos
de gestão eficientes, que determinado risco esteja de acordo com o nível previamente definido;

XV - Governança: compreende mecanismos de liderança, estratégia e controle para avaliar,
direcionar e monitorar a atuação da gestão, com vistas à condução de polí�cas públicas e à prestação de
serviços de interesse da sociedade;

XVI - Governança no setor público: compreende essencialmente os mecanismos de liderança,
estratégia e controle postos em prá�ca para avaliar, direcionar e monitorar a atuação da gestão, com
vistas à condução de polí�cas públicas e à prestação de serviços de interesse da sociedade;

XVII - Impacto ou consequência: resultado de um evento que afeta os obje�vos do processo
ou das Unidades da UFVJM;

XVIII - Incerteza: estado, mesmo que parcial, da deficiência das informações relacionadas a
um evento, sua compreensão, seu conhecimento, sua consequência ou sua probabilidade;

XIX - Linhas de defesa da gestão para o gerenciamento de riscos: modelo que contempla a
segregação de responsabilidades e papéis dos envolvidos na gestão de riscos em três linhas conceituais:

a) primeira linha de defesa: se refere à gestão operacional, ou seja, aos gestores de processos,
responsáveis por colocar em prá�ca os controles internos da gestão;

b) segunda linha de defesa: exercem funções de gerenciamento de riscos por meio da
definição e do monitoramento dos controles internos da gestão; e

c) terceira linha de defesa: responsável por proceder à avaliação da operacionalização dos
controles internos da gestão (primeira linha ou camada de defesa, executada por todos os níveis de
gestão dentro da organização) e da supervisão dos controles internos (segunda linha ou camada de
defesa, executada por instâncias específicas, como comitês de risco e controles internos).

XX - Mensuração de risco: significa es�mar a importância de um risco e calcular a
probabilidade e o impacto de sua ocorrência;

XXI - Monitoramento: verificação, supervisão, observação crí�ca ou iden�ficação da situação,
executadas de forma con�nua, a fim de iden�ficar mudanças no nível de desempenho requerido ou
esperado da estrutura da gestão de riscos, do processo de gestão de riscos, dos riscos ou dos controles
internos da gestão;

XXII - Obje�vo organizacional: situação que se deseja alcançar de forma a evidenciar êxito no
cumprimento da missão e no a�ngimento da visão de futuro;

XXIII - Polí�ca de gestão de riscos: declaração das intenções e diretrizes gerais de uma
organização relacionadas à gestão de riscos;

XXIV - Probabilidade: frequência de ocorrência de um evento, a par�r de séries históricas
e/ou na percepção dos gestores;

XXV - Processo: conjunto de ações e a�vidades inter-relacionadas, que são executadas para
alcançar produto, resultado ou serviço predefinido;

XXVI - Processo de gestão de riscos: aplicação sistemá�ca de polí�cas, procedimentos e
prá�cas de gestão para as a�vidades de comunicação, consulta, estabelecimento do contexto, e
a�vidades de iden�ficação, análise, avaliação, tratamento, monitoramento e análise crí�ca dos riscos;

XXVII - Representantes da Alta Administração: Responsáveis por prover os recursos
necessários à gestão de riscos; iden�ficar papéis e responsabilidades; iniciar as a�vidades e gestão de
riscos; aprovar pontos importantes rela�vos à gestão de riscos;

XXVIII - Responsáveis por Unidades (ou Responsáveis Técnicos): Responsáveis pelas áreas da
organização nas quais a metodologia de gestão de riscos será implementada, ou que devem prover
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informações para a gestão de riscos. Têm o papel de coletar as informações necessárias à iden�ficação e
a es�mação de riscos, e realizar melhorias necessárias quando as análises indicarem esta necessidade;

XXIX - Risco: possibilidade de ocorrência de um evento que venha a ter impacto no
cumprimento dos obje�vos. O risco é medido em termos de impacto e de probabilidade;

XXX - Risco-chave: risco que, em função do impacto potencial à UFVJM, deve ser conhecido
pela alta administração;

XXXI - Riscos externos: são os riscos associados ao ambiente onde a organização opera. Em
geral, a organização não tem controle direto sobre estes eventos, mas mesmo assim, ações podem ser
tomadas quando necessário;

XXXII - Riscos internos: são os riscos associados à própria estrutura da organização, seus
processos, governança, quadro de pessoal, recursos ou ambiente de tecnologia;

XXXIII - Risco inerente: risco a que uma organização está exposta sem considerar quaisquer
ações gerenciais que possam reduzir a probabilidade de sua ocorrência ou seu impacto;

XXXIV - Risco residual: risco a que uma organização está exposta após a implementação de
ações gerenciais para o tratamento do risco;

XXXV - Sistema de Controle Interno do Poder Execu�vo Federal: compreende as a�vidades de
avaliação do cumprimento das metas previstas no plano plurianual, da execução dos programas de
governo e dos orçamentos da União e de avaliação da gestão dos administradores públicos federais,
u�lizando como instrumentos a auditoria e a fiscalização, e tendo como órgão central a Controladoria
Geral da União. Não se confunde com os controles internos da gestão, de responsabilidade de cada órgão
e en�dade do Poder Execu�vo Federal;

XXXVI - Subprocessos: definem conjuntos de a�vidades, estruturadas para que sejam
a�ngidos os obje�vos parciais específicos relacionados à gestão de riscos;

XXXVII - Tipologias de risco: classificação dos �pos de riscos que podem afetar o alcance dos
obje�vos estratégicos das Unidades da UFVJM.

CAPÍTULO II 
DOS OBJETIVOS, DOS PRINCÍPIOS E DAS DIRETRIZES DA POLÍTICA DE GESTÃO DE RISCO

Art. 7º Para a execução desta polí�ca, deverão ser considerados os obje�vos, os princípios e
as diretrizes da Universidade Federal dos Vales do Jequi�nhonha e Mucuri - UFVJM, estabelecidos em seu
Estatuto e Regimento Geral, bem como o planejamento estratégico, missão e visão de futuro,
estabelecidos no PEI e no PDI da ins�tuição. 
Parágrafo único. A gestão de riscos da Universidade Federal dos Vales do Jequi�nhonha e Mucuri - UFVJM
observará, em consonância com a sua missão, visão de futuro, obje�vos e diretrizes estratégicas, os
seguintes princípios:

I - proteger e agregar valor à gestão;

II - integrar os processos organizacionais;

III - subsidiar a tomada de decisões;

IV - abordar de forma explícita a incerteza;

V - ser sistemá�ca, estruturada e oportuna, subordinada ao interesse público;

VI - estabelecer níveis de exposição a riscos adequados;

VII - estabelecer procedimentos de controle interno proporcionais ao risco, observada a
relação custo-bene�cio, e des�nados a agregar valor à organização;

VIII - u�lizar o mapeamento de riscos para apoio à tomada de decisão e à elaboração do
planejamento estratégico;

IX - u�lizar a gestão de riscos para apoio à melhoria con�nua dos processos organizacionais;
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X - basear-se em informações tempes�vas, suficientes e confiáveis;

XI - considerar fatores humanos e culturais;

XII - ser transparente e inclusiva;

XIII - ser dinâmica e capaz de reagir a mudanças; e

XIV - promover a melhoria con�nua da UFVJM.

 

Art. 8º A gestão de riscos da UFVJM tem como obje�vos:

I - prover razoável garan�a de a�ngimento dos obje�vos ins�tucionais;

II - encorajar a gestão proa�va;

III - atentar para a necessidade de iden�ficar e tratar riscos em toda a UFVJM;

IV - melhorar a iden�ficação de oportunidades e ameaças;

V - melhorar o fluxo de informações tempes�vas, suficientes e confiáveis;

VI - melhorar a governança e promover a integridade pública;

VII - prover confiança para a tomada de decisão pelos gestores;

VIII - melhorar os controles internos da gestão;

IX - alocar e u�lizar eficazmente os recursos para o tratamento de riscos;

X - melhorar a eficácia e a eficiência operacional;

XI - melhorar a prevenção de perdas e a gestão de incidentes;

XII - assegurar que os responsáveis pela tomada de decisão, em todos os níveis da UFVJM,
tenham acesso tempes�vo a informações suficientes quanto aos riscos aos quais está exposta a
organização, inclusive para determinar questões rela�vas à delegação, se for o caso;

XIII - aumentar a probabilidade de alcance dos obje�vos da organização, reduzindo os riscos a
níveis aceitáveis;

XIV - agregar valor à organização por meio da melhoria dos processos de tomada de decisão e
do tratamento adequado dos riscos, bem como dos impactos nega�vos decorrentes de sua
materialização;

XV - melhorar a aprendizagem organizacional; e

XVI - aumentar a capacidade de adaptação a mudanças.

 

Art. 9º A gestão de riscos da UFVJM tem como diretrizes:

I - a gestão de riscos será integrada ao planejamento estratégico estabelecido no PEI e no PDI,
em consonância com os processos da Universidade;

II - os riscos serão divididos em riscos estratégicos, associados aos obje�vos ins�tucionais e
riscos de processo e serão classificados conforme a �pologia a seguir:

a) RISCOS ESTRATÉGICOS - são aqueles cuja ocorrência interfere diretamente na consecução
dos obje�vos estratégicos ou de planos/metas descritos no PEI e no PDI da universidade;

b) RISCOS OPERACIONAIS - têm origem nos processos internos e ro�neiros da universidade.
Estão diretamente conectados com os servidores que executam a função, são mais fáceis de serem
detectados e atenuados. Também podem estar relacionados a casos fortuitos;

c) RISCOS FINANCEIROS/ORÇAMENTÁRIOS - são aqueles relacionados à disponibilidade (ou à
falta) de recursos para a consecução dos obje�vos da universidade;
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d) RISCOS DE COMUNICAÇÃO/IMAGEM/REPUTAÇÃO - são aqueles relacionados à
confiabilidade e consistência das informações disponibilizadas ao público interno e externo da
universidade;

e) RISCOS DE INTEGRIDADE - são aqueles oriundos de ações rela�vas à alta administração,
que refletem nega�vamente na imagem da universidade perante a sociedade;

f) RISCOS LEGAIS/DE CONFORMIDADE - são aqueles relacionados ao descumprimento de uma
exigência legal/regulamentar da universidade, ou recomendações dos controles interno e externo;

g) RISCOS AMBIENTAIS - Resultam da associação entre os riscos naturais e os riscos
decorrentes de processos naturais agravados pela a�vidade humana e pela ocupação do território.

III - a iden�ficação dos riscos deverá ser realizada a par�r do mapeamento dos processos.

IV - a análise e avaliação dos riscos deverá seguir a seguinte metodologia:

a) uma abordagem qualita�va e quan�ta�va de avaliação dos riscos, baseada na
probabilidade e no impacto da sua ocorrência;

b) a probabilidade de ocorrência será definida a par�r de categorias, em função de suas
especificidades e de sua complexidade;

c) o impacto será analisado e considerado sob as perspec�vas:

1. impacto financeiro/orçamentário;

2. impacto educacional;

3. impacto no tempo;

4. impacto social;

5. outros impactos per�nentes ao evento de risco analisado.

V - definição de indicadores que permitam a análise do desempenho da gestão de riscos,
tendo como base o número de riscos previstos, o número de riscos mapeados, o número de riscos
ocorridos, a eficácia das medidas de tratamento e monitoramento adotadas, dentre outras;

VI - definição dos responsáveis diretos por cada risco, com competência de implantar as
medidas de tratamento e monitoramento, devendo reportar- se diretamente ao Comitê de Governança,
Integridade, Riscos e Controles (CGIRC), bem como a seu gestor;

VII - u�lização do sistema ForRisco como ferramenta de apoio à gestão de riscos;

VIII - polí�ca de capacitação ins�tucional, com foco no desenvolvimento de formações
específicas em gestão de riscos voltadas para todos os atores envolvidos.

IX - atualização sistemá�ca por meio de monitoramento que promova, em períodos
previamente determinados, nova hierarquização e priorização de processos e a respec�va iden�ficação,
análise, avaliação, hierarquização, priorização, tratamento e monitoramento dos riscos. 

CAPÍTULO III 
DOS MACROPROCESSOS, PROCESSOS E SUBPROCESSOS DA POLÍTICA DE GESTÃO DE RISCO

Art. 10 A iden�ficação dos macroprocessos, processos e subprocessos deverá ser realizada
considerando a competência ins�tucional de cada Unidade da UFVJM, e os riscos iden�ficados deverão
ser atribuídos a um servidor ou unidade, que será designado o "gestor do risco".

Art. 11 A operacionalização da Gestão de Riscos deverá contemplar, no mínimo, as seguintes
etapas:

I - estabelecimento do contexto: consiste na definição dos parâmetros externos e internos a
serem levados em consideração ao gerenciar riscos, e estabelecimento do escopo e dos critérios de risco
para a polí�ca de gestão de riscos;
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II - iden�ficação dos riscos: etapa que compreende no reconhecimento abrangente dos riscos
a que a Ins�tuição está exposta;

III - análise dos riscos: etapa que se refere à iden�ficação das possíveis causas e
consequências dos riscos;

IV - avaliação dos riscos: etapa que se refere à es�ma�va dos níveis dos riscos iden�ficados;

V - priorização dos riscos: etapa que se define quais riscos terão suas respostas priorizadas,
levando em consideração os níveis calculados;

VI - tratamento dos riscos: etapa que se iden�fica as respostas aos riscos, de forma a adequar
seus níveis ao ape�te estabelecido, além da escolha das medidas de controle associadas a essas
respostas;

VII - comunicação e monitoramento: etapa que ocorre durante todo o processo de
gerenciamento de riscos, responsável pela integração de todas as instâncias envolvidas, bem como pelo
monitoramento con�nuo da própria Gestão de Riscos, com vistas a sua melhoria.

Parágrafo único. O tratamento dos riscos e o monitoramento devem ser con�nuos, e a
iden�ficação e avaliação dos riscos devem ser realizadas anualmente.

 

Art. 12 A priorização dos processos no gerenciamento de riscos será determinada pelo "grau
de cada risco", com base em uma matriz dada pela combinação do impacto e da probabilidade de
ocorrência do risco.

§ 1° Probabilidade da ocorrência do risco iden�ficado nível de probabilidade de que as
ameaças se concre�zem e provoquem danos na ins�tuição, em seus a�vos ou pessoas, sendo classificada
para efeitos desta polí�ca, de acordo com seus aspectos históricos, estruturais e conjunturais, como:

I - Peso 1 Probabilidade Muito Baixa: Somente pode ocorrer em circunstâncias excepcionais;

II - Peso 2 Probabilidade Baixa: Pode ocorrer sob certas circunstâncias, diferentes das atuais;

III - Peso 3 Probabilidade Média: Pode ocorrer nas circunstâncias atuais;

IV - Peso 4 Probabilidade Alta: Deve ocorrer em algum momento, pois as circunstâncias
corroboram;

V - Peso 5 Probabilidade Muito Alta: É quase certo que ocorra, uma vez que as circunstâncias
corroboram e há sinais que apontam uma tendência.

§ 2° Impacto avalia o impacto do risco no alcance dos obje�vos ins�tucionais, sendo
classificado para efeito desta polí�ca como:

I - Peso 1 Impacto Muito Baixo: Quando ocorrer causará impactos mínimos;

II - Peso 2 Impacto Baixo: Quando ocorrer causará impactos pequenos;

III - Peso 3 Impacto Médio: Quando ocorrer causará impactos significa�vos, porém
recuperáveis;

IV - Peso 4 Impacto Alto: Quando ocorrer causará impactos de reversão muito di�cil;

V - Peso 5 Impacto Extremo: Quando ocorrer causará impactos irreversíveis.

§ 3° As classes de probabilidade e impacto, bem como os seus descri�vos, poderão ser
reavaliadas, a qualquer momento, pelo Comitê de Governança, Integridade, Riscos e Controles da UFVJM.

Art. 13 A par�r da mul�plicação entre as classes de probabilidade e impacto de cada risco, é
possível classificar o "grau de risco" de cada processo mapeado, de acordo com a matriz de classificação
de riscos constante no Anexo I.

Art. 14 Em conformidade com a matriz de classificação dos riscos, será definida a estratégia
de tratamento para cada grau de risco, de acordo com a classificação abaixo:
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I - Muito Baixo e Baixo Estratégia: Aceitar. Neste caso, deve-se conviver com o evento de risco,
mantendo os procedimentos e prá�cas atualmente adotados. O risco é considerado baixo, não sendo
necessário nenhuma ação imediata, porém o risco deve ser monitorado;

II - Médio Estratégia: Reduzir ou compar�lhar. Medidas para reduzir a probabilidade ou o
impacto do risco devem ser adotadas, sendo que uma delas pode ser o compar�lhamento do risco ou
parte dele. É aconselhável que o risco seja tratado em médio prazo, e que seja monitorado
frequentemente. As restrições (como custo e esforço de tratamento) podem ser consideradas na
priorização do tratamento de riscos dessa classe;

III - Alto e Extremo Estratégia: Evitar. O risco é considerado extremo, e requer grande
preocupação. Ações imediatas devem ser implementadas para gerenciar o risco e limitar a exposição da
ins�tuição, e os resultados devem ser monitorados frequentemente para avaliar a efe�vidade das ações.

Art. 15 O Comitê de Governança, Integridade, Riscos e Controles da UFVJM é o responsável
pela aplicação e revisão desta polí�ca, e suas competências estão definidas na Portaria nº 2.325 de 04 de
novembro de 2020.

CAPÍTULO IV 
DOS AGENTES ENVOLVIDOS E DE SUAS RESPONSABILIDADES

Art. 16 Para a efe�vação da gestão de riscos no âmbito da ins�tuição, ficam estabelecidas as
responsabilidades dos diversos agentes envolvidos:

I - Comitê de Governança, Integridade, Riscos e Controles:

a) promover prá�cas e princípios de conduta e padrões de comportamentos;

b) ins�tucionalizar estruturas adequadas de governança, gestão de riscos e controles
internos;

c) promover o desenvolvimento con�nuo dos agentes públicos e incen�var a adoção de boas
prá�cas de governança, de gestão de riscos e de controles internos;

d) garan�r a aderência às regulamentações, leis, códigos, normas e padrões, com vistas à
condução das polí�cas e à prestação de serviços de interesse público;

e) promover a integração dos agentes responsáveis pela governança, pela integridade, pela
gestão de riscos e pelos controles internos;

f) promover a adoção de prá�cas que ins�tucionalizem a responsabilidade dos agentes
públicos na prestação de contas, na transparência e na efe�vidade das informações;

g) aprovar polí�ca, diretrizes, metodologias e mecanismos para comunicação e
ins�tucionalização da gestão de riscos e dos controles internos;

h) supervisionar o mapeamento e avaliação dos riscos-chave que podem comprometer a
prestação de serviços de interesse público;

i) liderar e supervisionar a ins�tucionalização da gestão de riscos e dos controles internos,
oferecendo suporte necessário para sua efe�va implementação na UFVJM;

j) estabelecer limites de exposição a riscos globais da UFVJM, bem com os limites de alçada
ao nível de unidade, polí�ca pública, ou a�vidade;

k) aprovar e supervisionar método de priorização de temas e macroprocessos para
gerenciamento de riscos e implementação dos controles internos da gestão;

l) emi�r recomendação para o aprimoramento da governança, da integridade, da gestão de
riscos e dos controles internos;

II - Comitê Assessor de Governança, Integridade, Riscos e Controles:

a) propor ao CGIRC da UFVJM:
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1. revisão da polí�ca de gestão de riscos;

2. a definição de limites de exposição aos riscos iden�ficados;

3. a relação dos riscos-chave; e

4. as polí�cas, as diretrizes, as metodologias e os mecanismos para comunicação e

5. ins�tucionalização da gestão de riscos e dos controles internos da gestão;

b) supervisionar, orientar e monitorar a hierarquização e priorização de processos, bem como
a iden�ficação, análise, avaliação, hierarquização, priorização, tratamento e monitoramento dos riscos na
UFVJM;

c) definir ape�te aos riscos não considerados chave;

d) consolidar e manter controle atualizado quanto aos processos hierarquizados e priorizados
e aos riscos iden�ficados, analisados, avaliados, hierarquizados, priorizados, tratados e monitorados;

e) opinar sobre a alocação dos recursos orçamentários des�nados à TIC, bem como sobre
alterações posteriores que provoquem impacto significa�vo sobre a alocação inicial;

f) assessorar na implementação das ações de segurança da informação e comunicações;

g) Cons�tuir grupos de trabalho para tratar de temas e propor soluções específicas sobre
segurança da informação e comunicações;

h) propor alterações na Polí�ca de Segurança da Informação e comunicações;

i) propor normas rela�vas à segurança da informação e comunicações;

j) propor polí�cas e normas rela�vas à governança de TIC;

k) iden�ficar e disseminar boas prá�cas de gestão de riscos a todas as Unidades da UFVJM;

l) incen�var a capacitação con�nua de todos os agentes públicos das Unidades da UFVJM; e

m) garan�r que os gestores de processos, os gestores de riscos e os demais envolvidos direta
ou indiretamente na gestão de riscos cumpram e observem a polí�ca aprovada pelo CGIRC da UFVJM.

III - Gestor de Risco:

a) assegurar que o risco seja gerenciado de acordo com a PGR;

b) monitorar o risco ao longo do tempo, de modo a garan�r que as respostas adotadas
resultem na manutenção do risco em níveis adequados, de acordo com a PGR;

c) garan�r que as informações adequadas sobre os riscos da sua área de gestão estejam
disponíveis em todos os níveis da Ins�tuição;

d) elaborar e assegurar a implementação do plano de ação (respostas aos riscos) definido
para tratamento dos riscos sob sua responsabilidade;

e) operacionalizar as respostas aos riscos;

f) iden�ficar e comunicar situações de riscos quando per�nentes;

g) primar pela inovação e adoção de boas prá�cas à gestão;

IV - Proprietário de Risco:

a) contribuir nas a�vidades de iden�ficação, análise e avaliação dos riscos inerentes aos
processos sob sua responsabilidade;

b) comunicar tempes�vamente ao Gestor de Risco, riscos inerentes aos processos de sua
responsabilidade;

c) executar os planos de tratamento e respostas aos riscos;

d) pra�car outros atos de natureza técnica e/ou administra�va necessários ao exercício de
suas responsabilidades.
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CAPÍTULO V 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 17 Os casos omissos ou as excepcionalidades serão resolvidos pelo CGIRC da UFVJM.

 

Art. 18 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

 

JANIR ALVES SOARES

 

ANEXO I

MATRIZ DE CLASSIFICAÇÃO DE RISCOS

 

Documento assinado eletronicamente por Janir Alves Soares, Reitor, em 05/04/2021, às 19:11,
conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de
outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://sei.ufvjm.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0322718 e
o código CRC 02495E0C.
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